
•

Subscreve-se a 20U000 rs.
	 SI 	

 por hum anuo
10U000 rs. por 6 mezes ; bU000 por 3 me-,•zes , em casa dos Srs. Viuva Campos Bel-
los, & Lameira, Rua do Ouvidor N. o 75.
11~•~Nr /e. 	

(33' IN MEDIO ;POSITA VIRTUS. 	

• a saber :	 Sed	 . . 2,366:0001p is.
Eia Conhecimeiii.OS:.10,500:0004)

l2 ,866000 is

. COncluirei assegurando -a V. Exc.-, que não
• pouparei esforços para. corresponder á conflui-
- •ça-; • ,que V. Ex: ehi mim depositou ,-'quando
• me incumbi° • da inspecçáo destes . trabalhos ' •

; Deos Gearde a V., Exc, TheSouraria Geral
em 22 2de ••' Março . de -1834. - O Thesoureiro
Geral Bazilid José Pinto... •	 --	 • -

,Tabella da distribáiçélo -ué - se fez das 'sédtilas
-que  se promptificür. 	para' se dar principio
ao troco da Moeda de cobre , em todas as d;',10-

'. vincias do frimperio ;- a 'saber : . 	 •

•EDULAS. INIPÔRTAST•

• -
.	 •	 _

•

Pai•a',o' Rio de Janeiro;--..-.`. 8000 288:000U
Para 'Minas Geraes	 •  _14.000 - -376:000U
Para S. Pedro	 , 188 000I7
'P

•

 ara • S. Pa tilO 	  . . . ::. "7 COO. : 18800011-
' Pára' "a -Baia"...	 7.000 188:000U,

Para Pernambuco	 7 000• : 188:0001J
Para •o MarãnfiãO	 •'2188;COOU

ltet	 •

MINISTERIO DA MARINHAI,
•,

--,- Determina a Regencia , em •Nome do 1m- •
perador ,'que Vm. remetta quanto antes »a es.
ta Secretaria de Estado huma informação ., em •
que declare : 1.0 Se ainda 'existe » dentro do'
Arsenal da Marinha dessa Provincia" as tulhas,
ou . Celeiro Publico. 2. 0 Se.' ainda existe fóra
do -amem° Arsenal, e em que lugar, a Offi. .
eine dos Tanoeiros. B.o Se , tem continuado a
diminuir de fundo o fim da carreira•, onde -•
foi construída a Não - Pedro 2.0 -; .e - que
providencias se' tem tomado para 'Obstar-se .a .
essa diminuição. 4.0 Que destino 'se deu ''aos,
diferentes telheiros , . que em .1tapagipe. se ti-.
serão, por occasião da construc'ção da Fraga-'
ta .--: Bahiana -. 5.0 Que pessoas habitão den- »
tro desse Arsenal. 6.0 Quaes os Edificlos , que
dentro dd dito -Arsenal precisão seronstrui.,
dos , ou reparados para conveniente acc mmodete •
ção das . differentes-secçb-es do Alam arifado ,
e Officinas ; . •eníiando -com a citada informação'
os planos das7construcções • novas', e orçamen-
to tanto .dellai , . como - dos !reparos., , e mais
obras, .que julgar necessario fazerem-se 'no "ao...,
bredito Arsenal. -	 • .

Deos Guarde a Vm. Palacio ' do Rio-de the'
nein) em 26 delklarço de 1834.'-'Joaquim ;Joe
sé Rodrigues Torres.-- Si. Antonio Pedro "de•
Carvalho..

.	 -
-- Determina a Regeneia , em Nome do-Ira--

perador, , . que Vm.' haja quanto antes de' to-
mar as medidas no 'seu - alcance ,' e inesino sol.
licitar do Presidente dessa PrOvincia ,.- a quem.
ora se faz a .conveniente- participação , as que'
não couberem nas suas attribuições , para evi- •
tar a 'progressiva diminuição do fundo desse:
Porto ; .Q que, quando julgiie' não ser sufft- •
ciente para conseguir se , o indicado fim o Re..
gulamento , que -alii ` sé acha em vigor,: Orga:.
nise , e subinetta á approvaçao desta Secretaria •
d'é_;stado •hum novo Reei:lamento, 'que desem.
penhar "possao ue ' se° lhe récommenda ; • dee-,
vendo Vin. outrosirn empregar aodos os' es- ,
forços compativeis com os recurso s • do .- dito •
Arsenal , para 1 conseguir se o possivel melhora-
mento do referido Porto, , em quanto outras mais
eficazes providencias' 'se não.' poderem' tomar
acerca deste importante objecto.	 -	 • - • . n.e. • -

• Deos, Guarde a Vm. Palacio do Rio ' de
Janeiro em 26 de - Março de 1834. -:Joaquim •
José Rodrigues Tdrres. - Sr.' . Jacinto .Alves
Branco Muniz Barreto..	 ,. ,
	 ~I

SUPREMO TRIBUNAL DE , JUSTIÇA. - -

Vistos, 'expostos, e relatos os presentes Au-
tos -de Revista .Civil, entre ,partes . Recorrente
Bazilio G onça 1 Ves.. .Ferreira, ,e Recorrida • a , Fa.
zenda Publica;1 denea

e'
ão a Revista ,..por não':

 nos . Accordãos.f. n e f.. de ,que se recorre/
nullidade manifesta; nem injustiça ,notoria , nos
termos . do	 ,6.o da 'Lei 1 de 18 :-de Setembro
de 1828, -e Art. 8. 0. do Decreto de ., 20 , de . Dee . •
zembro de 1830 Remettão-se, portantd„Os
sentes Autos . ao J uizo d'onde • einanárão; -pagas.,
pelo Recorrente .. as; enstas.. .. • ,
- Rio 13 de Agosto de 1833, 'Corno Pres i--	 .

dente Aldchado de Miranda:- Costa -Aguiar.
-.- Veiga , ,-vencidõ.	 Artigão:	 Medeiros.	 '
Nablaco.'-;-. -Petre. r.-:- Queiroz.. ;

TOMO II. Num. 71.

•••	 ••• N.14. 	

Imprime-se na 'TYPOGRAPIIIA , NA-
CIONAL , e distribue-se todos os dias ,
que não forem do guarda , pelas á horas
da manhã.'

RIO DE JANEIRO, ' SEXTA ',FEIRA 4_ DE ABRIL DE 1834._

PARTE OFF ICIAL..

_MINISTERIO DÁ. ---FAZENDA.

• Exin. Sr. Como encarregado da
inspecção da Estamparia, -e:Promptificação das
Sedulaspara á troco 'da Moeda de cobre , .he
do meu dever levar RO conhecirnepto •de V.
Exc.' os .trabalhosi, ,que se • tem feito desde , 7
de .Novembro ultimo ,, em que aiverãO . começo ,,
até hoje.	 -	 '

. • -' Fabricarão-sé 84 000 Sedulas dos differen.
1:à valores de 10 rs. • 2çb • is., 5j rs. ; 100
Is., 201) rs, , 50,, . e 100ai 'rs., na impor-

total . de .2,366:0000 rs. , que forão dis-
. 'tribuidás _por todas ,as Provindas do Imperio

pela , maneira esPecificada , na , Tebeila junta. .
Parte desias .„- Sedálas 'furão "estampadas em

hama ... porção' . de • papel-, que 'existia nu, The
sOuro inandadá- vir • de Inglaterra -pa'ra.lia'APO.
liçes da -Divida Publica , -e o "restanté • em ou-
tra porção de papel -;-• que tinha sobrado das

• Sedulas (pie se lythographerão em 1828 . , Para
• resgate da moeda• de cobre • na . Provincia da

Bebia.	 •.
'	 1 inprimirrio•se 'mais . 7.000 .. Conhecimentos

• de 1.000db- rs. ; 7.000 de 500a) , e 9.000
sem 'valores , fazendo ao todo V3 000 'Cunhe.
cimentos , • que- -furão . • ;igualniente -distribuidas
'pelas Proyincias na prop . )rção gua‘rdada á res-
peito das Sédulas , a, liii . de sereia tambem •
apPlicadas, ao troco ... dá . moeda	 cobre.", em

•.quanto se mie) .aPromptla suficiente. numero ,de
Sedulas,	 ••.	 •	 - - •'•••-

Já fiz dar . principio •á promptificação • scle en-
tres, iguaes % femessas . de Sedulus paru t()(laS as
Províncias , -espero ',que , ella , se : realse 'em

'menor -espaço - de. tempo 'do que as uctuaes
. por : se acharem ' , hoje removidos alguns' doa eal?
--baraços; • que oceorêrrãO • antes de se :acharem
_os trabalhos : da Estampada- - em andamento re

•• guiar. '	 --	 •
As acttiaes • remessas para as'Provincias do

-• Imperio em Sedulas • e Conhecimentos_ de .va-
lores determinados • montão á ..12,86o:000d5 rs.

Para o Pará 	 	 	  ..- 6 OCO ' 198:000U
Para o Espirito Santo 	  2.100 56:400U
Para Sergipe 	 	  2.100 56:400U
Para as Alagoas 	  2,100 56:4000
Para a Parahiba ....... 	  2.100 • '56:40011"
Para o Rio Grande do Norte 	  .2.100 56:40011
Pai a o Ceará , . ........	 2.100	 56:400U
Para o Piauhy........ 	  2 100	 56:4000
Para ,Santa Catherine '	  2 100 b6.400U
Para tfoyaz.... 	

▪

	 2 100 56:4000
.Para Matto Grosso 	 	  2.100 .56:0001.1

-
-48.000 2 366:000U

Achão.se efectuadas as remessas para :10
Provincias ,. e quando hajão conductores , , terão
lugar as das 8 restantes,. que são - as 6 ao-Nor-
te de Pernambuco, e as ,2 de Goyaz', e Matto
Grosso. - Bazilio José Pinto... 	 -
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Senhor D. Pedro Segundo , a Graça de
honrar á Sociedade com o titulo de' seu
Protector ; -o dito Conselho, estando á

*concluir seus trabalhos , _conformando-
se com o parecer de lama Commissit6
especial', determinou , que este nego-
cio ficasse] adiado para o Conselho se-
ghinter 

Assernblea Geral ' dos ,Sociás , in-
formada desta determi -nacão do Conse.

Vistos, expostos , ;. e relatados na fórum. da
.• Lei os presentes . Autos ; em Aue . he .Recorrido

Antonio Rodrigues Coimbra, denego á revista
pedida por não haver. nullidade manifesta, nem.

•

• 

injustiça !vitoria. Remettão se no Juizo onde
furão sentenciados , • condernnado • 9 Recorrente,

- nas custas.:	 '	 .. • - - •	 •
Rio 16 de Agosto de. 1833..- Como Presi-

' (lente, Machado., de-. Miranda:- --,Cçsta-Agniar)
Pe

tra.	 Cruz.-11-.-.NabUco
,

Vistos , expostos , e relatados os presentes Au-
. tos , entre---partes .-Joaquim -de-Azevedo-Ramos
' e 'a Cari:Mira' Municipal 'dr; . -Me.̀ ritnICWnegio a

Revista .pe- didaporque ,sobre ( seç interposta de
- hum AccordãO 'proferido:e% ,Aggrivo de e Peti-

ção , nãO-E6ntérii - fildlidarleV-nern-hija's- tiça no-
-tona: -Remettão-se -os Autos para o Juizo (Pon-
de subirão , pagas as custas.	 '
‘. Rio 16 de Agosto de :1833. -,- Como' Presi-
dente , • MaChado de Miranda. =- Costa Aguiar ,,
vencido quanto á primeira razão. -'Veiga, yen-
eido := Cruz: -.- Atagão. = Medeiros. - Petra.
Freitas. - Queiroz. - Nabuco , vencido quanto
á razão ultima, pois que , não adinitte o recurso.

to - a Sentença . fl. 37 1 que ‘., or . Accordão fl. 214
julgoti vigorá sa , labora ,,erN insanavel nullidade
por ser proferida \sem; audiencia , e, -citação do
Recorrente ; ideai de que ' liar, medição . a fl. 31,
que se julgou firmé,- e valiosa ', não 'se girar.-

, ,	 ,	 ,

darão as- solemnidades indispeásaveis ,para simi-
Hiantes áctos -,'' cento se , mostra ' doa, A otos: Por
tanto , concedida ", a -ReVista ,',rernettão-se os Au-
tos Para á Relação s `da -: Bahia',,, que designão. .

-Rio ;20 (te Agosto ;de -.:185'3,' -- Como Presi
dente,,{„Machado,`de . Miranda.'- Cirne - Costa.
Aguiar. -- Aragii,o'.. -,-, Veiga ,,- vencido.' - Medei-•
ros. --Cruz,=-Petra.',L-- Queiroz,= , Nabuco. , --, lho transaeto , apprOvou-a, 'reservando --
Doutor -Vigueredo. -- Freitas '', ': ......:..-	 • -'•- . -	 para-si‘ne:stinceflo-da- decisão -,final do

	

.	 ...,...... .1	 ,

' .1-'''',7 	'''	 '' ' - .' 1 - ' • ' ' ' ..	 - ,-	 entilo,futuroXonsè lho . 1) o	 ,..!„.-,f..):-O	 '	 •

	

Vistos.;,..e 'na . forma :: da ,Lei relatados estes 	 • - r	 • --- - .• - ..:
-Autos, entre Partes ',.' Recorrente Caetario Pereira • ' 9 `C° n 'á (-3166 se' 1"; " ,int9 "( 6..e,'-`.'"-e-iti--1 ) r97_	 .
.(1,4 -Barcellos , , e ,Re-coriatia. • Rita parda , dene. nntteu ,-- o-dito -- r equefirnento-_-rá- hu ma

gão -a _Revista pedida., _por -irão se haver ind. Çoinnt1ssq6' especial para :opinar Sobre,
macio - o termo de manife,rtação fl, 140 , , nem con. a trizr, teria ; visto , que a ':Cornin,issão do
tinualo• vista dos Autos ao ellnidor nomeado a Conselho' transuct6 - so °pulara quanto

-11-2:ft2 parri--71tier -por	 da nienori recor-.	 parte-	 ,	 ..	 -	
.

ao tetripo e lw rar t e . sua. discussão.
rida , fi-eoino;,curnpr,ia ,:prineipidmentp ligo e,rirlo	 -,	 , - •	 -,-,	 , .	 .

ella aruniado .Procuração , na -. 1-nstanCia. - da À p- Es , ta' Com iiiisszto apresentou hum na-
pendo ° ,-- einCumbindo7-por isso- fada -,_i.v.s„a.. de ..., recer . (publicado no .Correio Official N:- -
fesa ao dito Curador, . ' Portanto, , • remettão-se os '63 : .-ele 18 do co(rente) ; ;no' qmd ; ;',tbrzi-,;
,Anios, parà.:.,0;.joi7o,,.. onde _ furão ...sentenciadoS "e-an -lo i.:1' . ' rt ide .t de ' ser .-.8 • rd	 I -.• o.	 .	 .. _

'Vistos ,. expostos, é relatados , estes, A utoS ma „pagas as :custas -pelo, Reco rren te. .	 - •	 ,• ..;.oi'e.e.tor„),(sl	 trei,e2.1ade , .julgon que ,:.a.
• forma da Lei ,. entre . partes Recorrente •Anthitio , 1-t Rio ; ‘.20 , de l-Ago'st'o t ,d'	 --j-' 1833; ,.:-Crilit; 13it,,j.... . 'Rlisposterto diriititt,á 	 realisal- a , devia

.	
.

•Pedro,-NUlasco-r- e' Recorrida . a j ustiça", -conce- 1 denie",.. -Machado . de',M	 -- de - 	Cirrie -cota

	

_. dem - a Revista por : haver oullidade manifesta' 	 ---Agiliar; . Ai ag, ão:' --„Ve	 --i g a:	 Medeiroi•;-,-;(2r,uzy fazer' ,iiarte tle
g
's 'Estat-tito • e nesta , coa-

	

, „	 . .	 • .
nos Accordão_syf ;t..55 alf. 58 :, ,porquanto tendo i =.,.1-letra.,, -- e Doo ror Fi

°
a: trend° ' -; ..Nabuco. -'-' , fortnitiade' ftdi de ..nareti'er ".1i-erti,rse.one-''

.	 • . •	 4 •

prin,cipiatio • a Devassa f. 1 que- se tirou 	 no . Quea.o?,-".- F r: Jeiii„rt s. :. ... ,., . .;.- ..-.,. : .• • ... ..;rr t . 1 '•. - "4.:,.., - ri' .titnente do',Sr.'-',..A.11-nelda'''-, -ft.;ss'e---s-tib's-ti---•
Juizo , da ,Ouyidoria Geral, do- Cri ale e dar Relirção : 1 i'''	

x
,'-"t:..- ..' • 't ,
	

porAmm !Projectode:additarnettto -
do .PtI aranNio,,.:_ácercá . da . Morte, -rde:,Matioel„. José.	 iVistos , expotos , ...e., ir' ela"ta' ilo. .s" "rrá '-f"or'Iírr. j, da i' í '€-' l'. attii(h3 E F.-_,tatit tos ,	 ua' o ,ql „devia:, ser ,pri)-
(ln Conceição ,,no primeiro dia do mez*;t le Agosto osJ..presentes Autos . , :em. tine; li.e.'„Flecorrelite:Frans - °-s- - t
de ..-; 1831-0:1devia"oconcluir'-se .d'entro G O ,.t.eritao' ,cisco . Antorri o ( ri de' Magalltão. s°,: Tutor_daa, lilhOS' 1;...O. tá .*AsSefiirliire'aiiG:-..;7a1 dds. ' ',S s(ieros 	 em : •

legal, . • upomo;,'„deterrnlni,t, ,„tr. e ,O.rdenaçãot,s10 ',Livro' , do ,_ finado .losé Pereira. , F.o.rmal. , r. e...9. ut re b ‘ her., reunnto , extraordinarta ,.9, eonce ...tdolnos,
1.0 Titulo ..',65. , - §i 31 , e' não ' ,terminar-'se'-etni 14, 1 ,diro,s , e ;tr Recorrido. Que.tano ,José . ,d4Silv,a Vit"..; tertnos (Seguintes.: •,.,..e- .,,, ,,-,1 , .,, i ,„, • .1 , ,,,„

, de ;,Março . de 1.832 e cornO r.,se, „vê: jt:f.- ,25. ;,' seri:, lente . ; : . denegítv, a ReV,ista i .por não Jtaver nu ,.. e: e; '.', 'SUAI MAcdásTADE 0- ..imi)EitADDIt . e REI::

	

,	 ..
dp porj ,;issO,;,nulb,,p -,...Devagsa., ce,,:nollgs ,..os, A c 1R-lade.,manifesta,,e! nem. ,rojastiça . notoria , nos .Ac-, 

NANTE''; .'he Protector -nato t'ittSo'eledale'': e
eordãos , f. 55 ;,- e f, 58X. ;, sendo _lambem 	 Sn:t	 ltt Pi oteer o etnaott.snme nte (.:.,nullos cordãos_ de_que . se . recmre. Remettão-se oi' Au- -

'.:	 ',„a	 2.	 -	 -	 ,	 ,'	

.....	 .	 . ,

os: A ccordãos tf. , e ,..4.-,, _não;:' só ; porÁ.extiluirem: tos': ao.',Juizo(onde -forro sentenciados , condem. 
,,,i .,A...i,....,.ti....i	 . ,1--

Osie,J?rncessq l o, Querellante , „pui '.do.rgor to,,,g nado .o._-.1tecorrente..,"nas custas.' 	 ..-	 '2 , - - '	 °, 1, 1.1 1,. .-'•AtI,Rsl'i. ilí. q : soa / :•,', e. 1,1ã 9 ,1) 0 ( 1e „ser
adinittielo a;accuiar em seu lugar o ,Promotor,d	 Rio 7 de Ar rosto de 1833 - Como Presi exeiülda por

:

	

4 '	 .

	

' Justiça, ,,-não; se ',. tendo', lavrado, .i terMo Waquella • dr=iite '; r: Mitélra-ló-''de n Mirloillá -• -2.2 Ciirne.-21/4-Me- 1 ' -;,!si.;ste, Parecert. ',.ftorie?	"Clisct'i't-itio:-.-6.6-2-.111e:vsinOl'::
exclusão ,,I,ÇOrno,ffie dye,-Ads.',AntQs„;-;m 9é, tambern . deiroS. f='' A i' r,auão: e ='Petra» ,='Cruz. -- e-, Dáutár Conselho ,e i	 : depoi de' hum longO 'de..:$
Proferindo-se,r eor.AccordãoL f. e 5 ,.._liavereido-.ifelle. Figueredo.`Freitas',' VenCido.- I-j--.Queiroz. i r :2,.r!• bate ,' :foi'•,apprevittlá ' pela 'maioria 'itli.;;1`.21, ..ty.. ..à- { .5--,,, ,r,	 -...: ... • t; !). , ),' 4 -11,Ln •• ,: If'1 . , •-y I ; . !, .somente. t tres' Juizes,, quando no recebimento da	 ,	 ..,	

vitt os' ' 'Co -ntr't 4r .'" x - c'''•1con'iráriedatle, a eof..: 4.9 . ;thaltão +avido-, ou tíahão.	Vistos , - expostos ';•,' e relatados- - oà -presentes . 	 7.,	 11k • 41 , .1	 , 1,1	 ,• I	 4	 .	 .	 '	 -	 .	 ' 	.	 ' ,	 • .	 •	 ' '.	 f.

assignado , aeiá Juizes	 ortanto	
.. d.

. 7' P	 ,- éoneedein . ,-.a Re ,•:, Autos entre . Partes Ar na Joár iuriá.rir j,reFran-
i	 ,.. -	 .	

.... ,...	
Vútari-to á fttor dO.Parecer-da'Coln-,
•

.	 , „

	

,	 .
vista . .'0. manaao que os :A utos ..,se 3 teurettão7 para o-----"Irco A ní nio , de -Paula e sua - -. ri 	 , nega ° missa:o , ;, os t•Srs. - Conselheiros , Luiz 'k _I-.

t .	 • i	 A. I 1	 '	 -,	 ..	 .

	

.	 .	 I	 .tteRelaÇÃO.:i trEçkça_.Pf.ov.iligi a 1 . , que :4esigr9, para., a Revista pe tt a, , -porque ,sendo interposta , em cera te De4Sitnont , Angelo:José Saldanha ,;,
teu -. finabjulgamento: r,'; "T;-,•:,,,,.,1 . Q5 .5,-;,  é,,,-,..,1, i -, a 7, - de- Fevereiro',dp -.corrente lanno ,,	 6i -8,1` resen -, 'Luiz •Antonio Goulart,' Gertildo:Vosé: da,

-	 ..:

	

Rio 16 , de y Agosto, r de41833.";=,Comoí,Presi., tirdr.-. o' este . Tribrinal . ' ,-ernT -dez -de -Jiifiliris --(; eon- é- . e. r - , Á, E ., , , , . -,- ,	 ,1, ) A g , ,V1?.- ë id a9 -I ' dente, 4 Mac.had_O ide„,; .N i r a n.r1 a • ;7: Çost.a.j iA gaja r., sei, hentemente `além ...:do 'termo- dos quatro ráezes' „iosta , .ueat , uett tos Jose CI , l II
•

tnento.;!--! A ragrio.,-,-:-- .Nabucof n• Cruz -- Medei- ' recursos, 7quando- •;sildiriterPoStos , corno pre,íefite tioelia.111aeiel7,., Francisco de1atilii.'y-gs-,,
...GçmlItt_rt ,,- tnnocencici , (ia

. . .- Veiga , vencido quanto , 'ao priMeiro, funda-I mareados tpara -,serem; anresentados Semelluinies i“,i,riotil.--...loi'io

ros:,-,,CPetraz,-.Quciroz.:,-:- . F.seitas: (y-,. -,r. ,) ,-..i . ,r, das--',-'Sentençaá -proferidas pela :--"Relaçã5---(1' e,ta concellos-,-,:, Bernardo José '',-- Cin. , Silva 1- e,
• 9	 c'fi.;:;:,:i. 1,..:.: , 'J. ' : .: ..: ---i .-.).;,,•-.;,' tf -: , -: ,'W 1 , f -, Proyincia.I Devolvão; se os Aqtos ao Jóiz d'onde Veiga . i': ..A ntoni6' .: Fernandes , Vaz ,'-' iFir,

tos _de, Revista Civel , entre	 1), partes , -7 Recorrente pectiva. 1 , .-. 	 ._	
h"' fórma. da Ler . r.e. s- 'mino JOsé ) ãà Silva e Vei g a ; ,Séba'stião.1 .-	 .1	 . •	 ,	 ,	 -..	 -.,	 .--t.4r 

Vistos,' expostos , e relatados os pre s entes Au--... strbirão , isagas:-:aà cristas

	

-. Fraticisco Jose'• Ribeiro' Braga,• ,e Recorrido Ah . I' Rio 27 !de JA.gog6.': de', 1833, -. Como '. Presi-	 le"*.a ' (I °. I\ asennentg * e' . ;	 *' •
toniO José) da Silva . Coelho 9 concedem ,a , Revista • dent'e Maárido 1de Miranda. -.Cirfie,....L'• me. : Votai to contra '6 Parecer per serem
pedida.; pela injustiça .. ~ia, doá~lãos„f. . deircis • --- 1Freitas .----:-NrIbuco	 Cruz: 1---:- . DOriter á favor -do requeritnento 4 -os Srs. João' •,	 i	 _	 3

e,- 1..: de.; que: se:recorre , r, ,atten ta, a, - m aterra , dos Fignercdo. --- ,A ra (ruo.. - Queiroz.•	
. ....

embargos,f."i110;, ; que ern. presença ..dos,'Autos , l ;7.

e . .do' mais •ponderado a ,f. ,e f. .devirlo :ter, sido	 e. ';'-- ',-,:,,,,;;-7.••••,::-..:„..-,-.j.ret., ---"' . , --''..,r 	 .	 -- e•-:- ----.-•
' e

Rahello de Vaseoneellos '',,,Jo,aqtriin :Ber. .
nardO • Leal ;--' João Carneit•o ' dos-Santos i,
1-lhano 'Jesé da Silva' PaSsds. , .'..-;.."''''
'' Tendo . Portanto entrado étii -l»'(lis' en'S- _
stioi ó 'Projecto- 'de additainento; ans"Es-
tatutos , ,, proposto: j)eltt: Commissão , ,,. o
Sr. Conselheiro João': Rabello. de _Vats- .
cencelloS offerecen. a. seguinte ''etnál.,da ' • -
substittitiVit.' „..	 r ' ' :,, ,. ' - -'	 - .•' 7.' .; '' i i .	 11‘ .

''..Art..1.9.,. _Sna;" 10,1aÃ.e-Stàde 0-:IiInj4era:.'
dor O i. Senhor . p: CEDUÓ.LSEGUNDO..,1.he.,

Vicente- Moc gmbi , '; "e ,,, qué- ileiAttron ' 'ser ` fui ta o. Protector :- da, Sociedade' A monte . da . ,,	 .
:Rio; £01 de e,.; Agosto, de -183..--= , Como :_Presi , do ' .-tt - D. Frr1aci g eo ','Hespanlrol ,: na rua do !La- lostruerão - •,-, e • o serão tambetn• seus -Au-

:\ dente , "INIachade ,de Miranda. --- Cirne,--'-77 Costa vradio:;' pelir e'-: Polir ia -- 'se' exi,;iO3 ; a sua rem'esst -	 Cl

Calabouço 	 •: - , gnOSSt . Stiééessores. -
Aguiar.' :;- Veig	 --a.e.- Cruz. - Medeiros. ....Arr.., ao :,-, . a ouço - esta , 	 ar e , , - mas a t isa , se a	 ..,	 -
gão.,.-.-,Nabn coy: vencido: .--.. Petra ,, vencido...,,,,; quero _com ... ttireito t- se - Julgue ,•	 que elles . estão , .. Art	 S.. 2.°:',..-tt-- Alta ,f1r oteeçiío ser . i,te x er -_	 .

. --';'Queiroz. ,.- Doutor,T;F_iiiieredo.-•- Freitas. , -	 na r Cada de r Que'litz;..:., ...1„- • ; 	 -..,-. ;',..-);	 .	 cuia , durante .a sua 'Minoridade , pela

	

.	 ,	 _. • ,	 .
; Rio • 1.0 de. Abril'. de '1834: ----.1 orrquim José Regencia do Imperto ,, que..:ctnisetkAu-,

• Viitos .., e ‘ na , forma da Lei' relatados estes Moreirá . Mala. ,	 • . .. '	 --.	 '-'" '	 . -- - gusto :Nome', GOver na. '• :: '.:::. -....;:. - ',',.-	 - ,,,,	 -	 .	 ,....	 ,.,
Autos; '-Recorrente -João- 7. tose : Ferreira . ,- .. e -da- ' I...	 I I .	 .	 •	 ,	 .

, _	

e' •:,
, •	

' : Depois .:;dediscutido' o -r:ProjeCto '. da
- - tros ', Recorrido José Bento Alves, denego a i 	 	 Com rniss rt o " e a Ernenda do Sr Ra
• Revista . por,' não :sei' - cãio l' della- 	n;'. peiqüe- e'a Se . i ' ''''' -,	 r.,,i .	 t ---- r--"" ""••• .--

tença fl 164 de ate se app- ellou -a fl 165 , e	 ,.,
.	 ;"" ..),'',	 .-. '-

'1::-J' ARTIG.oS i NAOPOFFICIAES.	
.belld,, • • fOi. appro ,Vadd "o* : Pri triei r .6 ' pela-'-	 ,	 .	 -.	 .	 - '

-	 „.	 -, ",,	 'c- que • pelos -Aàcord	 al

	

ãos e : 182.; :e :198 se ;.' tnait- i. i -- ,.. „, . t	 ..-). !,- i-	 -	 1 .	 •	 malária de	 .	 ,.	 .dez, votos contra,, elo, P
- dou subsistir ,'• lie i mera , interinètiteria . , e :de que	 , rejeitada a' segunda, com a. mesma . maio- .
não 'cabe' , 'recurso , ' ,que ,só , tern•-•.lugar, nas De 	 ,1 ..,.....'	 1	 ?•-:',.:-; r.-''' '. "7-:. ._ i -,-:,	 -na ,leaninoria.-t	 '.. -,-.....A, ,,..- , ,j :.,à-1.,..- -i 4,;1

,	 .
- finirivas. eira 1-ultima ,Insta-ncia. r , Portanto7reniet- ' Pede=se-nos. a Pública-016- do "seg-ointe : , ,Votarão, á faVor • de . Projeeío 'Cla.Cem'-tão se- -os ) . Autos ',Para o 'Juizo , , donde' vierão ¡

''-'' - -- I --1-";-= ' ''-:- e --
 --- 1 ' 1•	 • ' 1 '''' ' missão, e: contra , a 'emenda do Sr. Ità-condemnado-s.,:o : Recorrente ,' nas : custas. .1 - ., • . 	 .	 1	 -,' `'j t .--... '7'.- -: . 	• '› . -	 •

• ' 1 Rio ' 20 de' !Agosto de 1833.- Como -Pre- . Por :tleterminacãOL-do Conselho' da Só- beijo . ; jos SrS.- ConSélheiros Luiz Vicente
' side:rtte : Maclíado . -cle iVliranda:--- Cirne..-,Cos eiedade 'A.naante •dít-TifiaStri-fq53.T;Tz.ii-se De-Sitit6ni , Luiz Antonio Goulart ,"An- •

ta 'Aguiar, ,'-' vencido :".-= Veiga, e „Vencido..---, , Ara- publico' b seguinte : ' 1 , ... , . ' 1 „: 'gelo ,José Saldanha ,, .;Geraldo José . da7.
gão'.' --,--Medeiros.---! Cruz. ---,Petra..--- Queiroz. , Tendo I "o d:Sr.- . .,Conselheiro Carlo sJoãé Costa ,,Leal . ,: Carlos José de Almeida ;..
-Doutor Fraueredo.-- Freitas. t:: :.r.f f,:' -- ".:' J. l'i d'Almeida, aiireMtallo-,-a to Congello iran- Manoel In g ocenciorílres .Cainai'gO, Frati

Vístot,	 relataddi estes Mitos , ,Recorrente 
..s.1 4 t	 e	 '-,	 ..- , .í	 .,-,	 .'	 ‘ , •	 ..! .	 '' '	 .,-	 , .• .

sact6 _ Rum4reqiieritue	 pai 	 se eisCO.1,de' Paula VaSetitieelles'',":0:ritaMo-;re-	 ,,	 -	 --'
Tristão; . da e sitva . Ferreira , - -Recorrido . Pacifico nOinear -itima CotnrniSáão--rpara hir mui José :da ' Silvá' e: Veiga..; ,Firati66,:loiàé'!
T	

'
ernandes Neves concedem 'a . Revista. -. Porquan: 8 tIbM issamente !suppliear á .S. M..ld ' O da 	 e .Veiga-, . Manoel Jorta,Goulart.:n ..... ,.....,..., ,-,......•	 - , ......	 ....,	 ...,.,	 ,..	 ....,

	

\	 l'•	 • -,, r_,	 •	
•	 ,	 ;	 .	 ‘	 •	 ,	 n 	 n

•recebi.dos..e ) dispitrtridos. ;;,a; fim de se ,poder Obter' 	 -	 . 1 -5.,	 •,
como; cumpritr todo ; .o ,esclarecimento, da mate-	 REPARTI( AO • . DA !, POLICIA:

" ria ena questão . , es e muito principalmente ,a.,vista _	 - .	 .	 •
das declarações feitas a f 1.98 pelos Mesmo+. louva - •	 ,No Rio ...do -I . eixec,furao .appreliendidos

- tios de f..17 e;f. 27,, q ue rerionheeerti . até a nte,sána huró moleque Valer io 	 gire :, diz ser de J
ituprocedencia de seus laudos pelas raziies-,ali de, Brito niOrarloí: na rira • da 'Ajuda'-,- hum
das, o,que.tudo,torna.malS attendivel . ainda a, rna, , , critiulo, Feliciano 1.de ',idade' : de; 12 kiiinos '( pés.
teria dos rçferidoa.embargos... Reinetttio . .se . portanto , torékiris pira dentro -; f: e d..ecl arou que tinha, si:
os presentes ; Auto paia a Re1açã3 Ae:P,ernutn:t dofurtado na-l+rtzencla d	 santa	 riz	 a

, buco,;; queidesian	 a,:	 reviãoopara;competente	 são' e- Iludi Fulanoo Moraes ....hu - Moleque - por nome.	 .
3 julgamento.) (,:rr.;:.f, II
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fiagellos., Jes.conheeidOss;-_,..dos
completão ,a serie 'de-causps,,
,tarão i .at4 Q nosso, dias	 ueÁlas.ten-1
tativas de .civilis'ação,, dos, ,A.borigqiiAs

ou ,„- -como ai4Assembléa-
caracteri.sou -por -!_burn termojproprig:,-,
w_ráthequese , :dos ,Indios ; ,ficassem
si de c.todo:,baldadas:, , ,O primeiro sAie:.a:
epidemia;. das';beeliiga.s , ; g ine ,seifaxsern,
piedadms iindigenas ,
zes,de_vetem hunia :L só. invasão tribucs,;
e.Royoações,inteiras ,:! ..apeeas '.estabeleci-
das. 9•Assim tines ino emprogo; dajac-
cina • pacié,- neatralisar cos;;maieresJeffei,,
os Ldeste

remedio- 1,;; , que (-se9•poderá ? achar icontra
o,. s'eguedo , 	 agoardente ou:
cachaça	 antigos; ,eenlieciãor
nho	 terinentasios ,	 2os
einpreg,avão come ;:ineio -etlicaz •de
lisação., .0s,i licores, fermentados ,, •puje
gesto:h.. agradam', á ,raça 'humana e
direinas natural `. (porque • se, -bein
a:natureza; niiav os 'apresenta esponta-"

.-Notarão. •. , contra •. !• o. Projeeta;da;:edm,J,
missão :',. 'e ' á'i.fay or. !.d á -.4 nt ôn da de . Sr.

., gabello;, ,os. Srs.', Conselheiros 41011e:Rti':
- helle:de VoseoncelloS,, Joaquitn-;Bernar-:.
. do.: I.Jeal 0..Ignacio . J1,1ano.è1 t.D o ID. itigues',,
•• Hilarjo. José .,_ . :dar,SilVa Passes ,1:1Sehas'7,
, tião:sVieiraJdo .Naschilente. ' ¡-'s; I'. , ,S c.,_
, .o; Projecto , apprOrado.:'foLretnetido
ti,,Commissão„de:,-;41edaeçãoy::para‘,_,der'
pois"..de approvadte..air.e,datção ,,•ser,apre,...
sentadoá ) Assenahlea Gerali (los;SocIos.;.

' Na: S,essqo de - I 2q -!(,10 „Çbrrentee:foi: rapre:-4
:sentada ,a p1it4,1;red.ackão! • a.Mal,..sendó-
lida, „no,-„Censelhcr,;•foi, -a pproyada., -,,re;,•1,

, solvendo) 9 o: z'Consellio 4..1..:que.4,ase.; CO. t1VOr!
casse ,a,A.ssembleá,Gel..,a1) perwsot:diii,10 ,1

Rio ! db.:Janeiro '•:.,'7.'lle.:,„Niarçó,-,-(le 18342
----.-. Luiz •Antbnio,"Guulart ,'..1.`,; Seeretario.,

, :., '.	 '',':	 ..e:	 '.: 1. 1 .1...1 1. , , I. ; :...% 1.,.: MA t'..Áfr-

- :. .:, ,• n•;_,°==.r..."7".!!",""Irri 4: L 'í s 4-,ki
Continicaciro do, 'Artigo sob.re n icCir,ilUcc-..-.	 .
• •...ç'ão.,.(!os • 111)Qr:igep,a 3 ,- 4 (.1(4,',..11.)..0i1.. ,,..

.ou ,Cfi theq .g c:se .„doS.,I,.átli9s.,ç

	

r:1. . ', ' a ..;:.')...v);::;.; ,...,-2;;,:. 1.) 1,.:: nJ ' : ', I:	 neaMente ,, , ,assitn mesmo - o- sua, descu,
, - S6 ,:a: Soeiedcide .,.d.q .4e4nr fSPP I)M- fá?..er; berta :parece:,,COéVa.. ía qualquer,.: ¡ilido
buam , eNeepção. ....-,..Seus. .olhos ,abeeo.si se-.,: de vida , domestica.) ,' precisão : de l -grati,
tire-olorhe

.9 * Vi r Só': ila::Ampt: ica_;h •Omeils. ,des-,desÉtilholebs. e.;trabalhos , pata sua
t	 .'

.governar, e. ter,reopt44,10...tiriante. s...;: quc . accornmodação:, ....conservação , .e,trans-
,convidavão- ,,o;' .Pri aleiro ...,Oceupante .;, e :. ;porte ; a, e por tanto ,-fião..;podeM Or iam-
com .' •a_quelle ; ériterlo earacteristico .• de , ,biadoá senão:- contra . ; valores ; ideriticO.S.
todas . as : suas :, obra& , p1 efun(1,ande",aas;)0, dest.jo:4dei es'adquirir (1(.!via.,tiois „lã-
solidões; do,,, entro,.-.da Ameniga -.du,Sul:,'. (Instilar, os,:selvagens'.. á 'es:farços.fle,ener-,-
trai indo Por set .] .irresií.ái yel .créditb:htun ., gieo: tralialho..;Mas 08  antigos 111-110, (CO-

-cordãO 'sanitario,•:iátransitavel...:entre` 'o __nhecião a--_,distilhtção . , eine. c.onc.entra,.li
'seu :;domini‘ o ..,-, e' ,os, ai idos invasores .,1: ebriedade .,:'. e i todos ,. os seus, effeités .de-,-
enes . ;. eriarão,, :,:á4-seu .._ sabor. hum - povai- gradantes. :e moliferos",. debaio.':do me•-
todo ,. Seiti _Uninde,, a,. politica'. , 4. •, ,Iteli-.2-ner. volume ,-(,quo,Por.",- qualquer bagate-:

Nlagistraclus-, Lelles ;r la. se ,ide, ob,ter:, Os espiritosem..vez
'eivilisarrIP':,áinloda..(1 .;. antigo$ ,: :e,' eiri i• de; obrigarem . . ?os, , IndioS .. á ,se s entregar
breve , virão-se ,.eeread o s.',d e- l iána -... pos, "k. mis cotlitios, -p-rod mai vos ',:divs CÁ vilisaçãd
pUlaççto , i i;cegainentededieada ,..,ou'ine, ao . tempo que: Gs .envenenão „ y e devorão
rosa ,,.e'...sadia ;, ';emiO.,..'contentamento ,-!•e: r Os i'a-p'égão, á sua OCIOSI(l idte .. e vida sol-
bem .. estan_errui.:. ;. satisfatorios , ,:e .qiie: .,•ta .:0:elles. .senipi-e, temo,á' . -inri‘e ..qualquer
promettia rlem!)breve,.: chçge,...a .„(nagnitu,itrAiStesinhO .,. ou.,..produdto, natural-, ("itte
de.:deillum grande .p.Estado: ASSini tnes-: trocar por :Caeliaça , : e , na' peier caso
me as circunstancias,. (le14.iX(i , daS wiaes . ineio . iiiiii :de,!,trabalhe , "os habilita' para
enes levantavrio: esta s obra x,,. de,, e.ivilisa= 1 dias- de sbebedeira ,- !.•cuj;i:...eXaltação.:-.1ie,
ção-; .• nrto...erão-stão? favoraveis, corno : - as . para.J .'elles: ;., e:lambem para muita gen-
dos antigos. :Os , Jesuitas: i do-. Paraguay:. te . , .,:qUe se : (liz:,, eiviliÉ rtda,, ; a , primeira
não crãot;settão delegados du,;Suciedade ..,-.'das:delicias',,,e.i:o* estado InaiS,!apeteci

-e-obrigados . a4. 1 .1.1é 'remetter . ,,todo :0 . ex; vel:ps, avidos, procuradores . .de' fortuna
• cesso: da: produrção, 'Más ,. em -terreoo:,. na América; Sacão', todo i •o : parLido ¡desta
'abençoada,: e',1o1n.,, h u tya 41 raça,,,, -,eujas,.(lisposiçlio:-;:dos:.(iesgraçades .: iridigerias•:;
precisões, singelas, :e-nenhuma- ainbição,-, e• 4 -es_e9)ielios' i fiizein o .genero principal
so ... contentavão.; eoní 4: bania,..parte bein,l, da:* sua-, imalerzil,."traficanela. .. A' agoar-, 
pequena- das :.,riquezas ;1 '.qUe,:,prod tizia; , denie,.- t( tu sido ;mais:iperniciosa , á raça

• este • triliuto:,..nrio ;pema va 'tanto ,,. que --, -a-
: nova .sN. ação.; ..nrio.,-prOsperaáse ; -..e • ecírn
,effeitO ella temoh --.:, tamanho .ir tilto ,". que
'quando': a. anibierie': da SOciedadel de Jes=
, sus obrigou os Soberanos: ,da .- Europa a
se ligOreifi para, a destruir ,. Os Jesuitas
'da..Paraguay intentaríío . resistir.. á viva,
força , . e talvez ..que.,se..,.0 .(32COSS'O r- da

,prodneçãe . tivess-e:-,sidorempregado . ,aa-
teriorinenté ,eie. , fortificar.,,:proVer ''.; ;e
augmentar,..o; novo' Estado',' a defesa
fosse ellicaz... Mas estas . Considerações
nus desviãó do assumnto .-principal. [D)

. Hu ma : NCZ expulsos, os Xesuitas , não
só a sua obra. nao progredio„„' Jpas. ,iõs

- seu" estabelecimentos ciefinharão.• O coa-.
tacto, . e commercio dos colonos perver•
t eu.. , bsindigenas. do Paraguay,'. e e 'lues-
ruo aconteceu em todo' o Continente, .aeuss,

.. de os fracos ensaios - -de -.111issionarios
isolados . erão contrariados , '. e destrUi-.
AOS -pela-avidez , Anconseq- uencid ,-,' des-

. .petismo ,, e mito •exemplo' dos e habitan-.
.tes de,- erigem EtirOpea.' Por outra 'par-
te : 'o-systema.' ,'. d'OpnressÃO : colonial ',ado-
ptado •para. as cobaias. feria, igualmente
os - indigenas . aliciados. -As- guerras' dos
Soberanos -da Europa ',' • OU5o J contragol-
e abalava a ickmerica . , ,,vinhota.mber,W

dispersar; 'OU destrair . as Irais-remotas-

	

missões , de ' nu). has_ as, inetadedo Co	 PoPor,. doeurnentosi .9ffi,cios „ sabe,-,se; que.
fluente de Colombo.. UltiniamenW clOus o-_,pessoal ,,' da •.fflarinhksInglega . ;:no, 4°.

de:,,Janeiro:d'eSte'anno, conta ainda; 6,
Lords - Almirantes .,,ent Chefe; .1,'Alinir
rante de -Esquadra ; •,44 ,,Alinirantes ; 62 í
-Vice-Almirantes ; 64,Contra-Almirantes;,
43„Contra-Almirántes pensionados „" dal
4. ineiaLsoldo ; 786 , Capites.; 877, Cotn-?1
mandantes ;.27P S.ob,COnitriandantes
3173 Tenentes'; 467,111estre3, de navios;,
625„-Quarteis :Mestres!;

saude ;. 63 Pregadores. 	 ,!	 ,
0 s material 4 da , Ar nnada eomprehende;

922.. N.Ntál s,oos (10.3,00 can biles 9ara „nnli ;9 
(‘'d	 53.! I) a I:a ajais ; 1 04. Fra'

gatas ., de 42 ,. e; para mais ;- 22 Barcos,
de 'yaVer:;	 "outrosn'Ildrees - de 14 0 . 6,,
36 canhões; aoutodo557 ._gmb,are ftn- ckles.;
, 0, pessoal, da, Marinha . ,Franceza com-;

prie-se, de 3, Almirantes ; ;1.27 -Vice-41 mi-,
rantes ; g2 , .Çon.tra-Almirantes ; lo ,ca-
partes	 Náo' ;. 70 Capitães -; de Fragata ; s

i(.1apitries i de( Çerveta, ; 4 ,45Q rTenentes
de Náo ; 550 Tenentes , Fragata ;
345 Officiads i de sande ;412.500 -,Mestres
Marinheiros ,r_ 110VjOS	 ADOÇOS,í ;. mais •
homens, ;que,	 'caso, de , guerra , ;se,
obteria do seryiço,'mereante ,,,e da . ins-t.:
eviiição	 ,	 !.

O inaterial,xia Marinha Franeeza ço.tn -
põe se 'de. 40 Náos.de:80 ou 74 Canhões
5g, :Fragatas de • primeira 9 : segunda ,, e
terceira ordem.; 4'25 . Corvetas,; 17Bar-
cos . ,de , vapor ;' 300 Brigues ,. Goletas
Lugres , Gabarras.;, Avisos' , Canhonei-,
ras; &e., ).„	 ;-,

Inglaterra ; com : s tres vezes.• mais .
Ntos:, do que a : Franca , e, hum' pes-
soai' tres. vezes mais Consideravel„ ,não •
despende.- annual mente, ..mais i.. de, -125•
milhões de -.franees. ,0-- ,Budjet, Naval ,
Francez-;sobe . á ;70' milhões.,

.1	 •	 ;	 ..	 .
Movo Pharol ,de Biarritz „Departamento

dos baixds Pyrin'éos.
.	 1 t„ ,	 o

Avisa-se aos' Navegantes, que, do I.°
: Fevereiró de ‘ 1834' em, diante O o pe-

queno: -fiXa', de Biarritz •
será supprimido,, tsuhstitaindo,se., humo. ,
luz de edil). ses , que . se . acenderá no elmo
4a_torrq..rcceritemente ‘censtrUida'sebre
a aponta de Saint-Martin-Biarritz ,, á, hu-,
(na milha maritima',.ao, NE. do aetual
Pharol , ;e	 'duas, milhas ,e •meia
330, O. da , embocadura do- Adour
' O. clarão, do novo Pharólsuccede-se
de Meio minuto, entMeio minuto durante
toda a noite. Em tempo ,•hoin, elle pederá
sez:. percebido ata distancia de 8.1eàoas
maritinnas por hum observador posto
10 metros sobre' a, superficie do, mar,
e Os eclipses não appareeerão totaes,,
senão além de huina. djstancia de 4legoas
maritimas. , '

( Du Moniteur ) -•

.~áretwat	
	 --

Resposta do Ministro -dos 7Vegocio6És-
trangeiros da' Republica de ' Uruguay-
d nota do Ministro,. dá ,mesma Repar-
tirá° na.Republica Argentina, em data,

	

*de- 24 de Janeiro de 1634. ,	 •
, •

MINISTERIO DOS NEGQCIOS ESTRANGEIROS.,

Montevidéo 13 de Fevereiro de, 1834.

O abaixo . assignado , Ministro -e Se-
cretario d'Estado dos Negoeios Estran-
geiros da Republica de Urugnay, re- •
cebeo ,e levou ao conhecimento do seu .
Governo a nota :de 24 de "Janeiro pro-
ximo passado ,com ;que S. Exc. ,o
Ministre' da- Mesma Repartição na' Re-
publica 'Argentina, reinette .copia' fiel
das • communicações, offieiaes ,- que lhe.,
forão Mandadas pelo ultimo Paquete:de
Inglaterra, relativas . ao -plano- iniciado
pela Côrte de Hespanha para Alonar-

•Americana'	 -do - . que	 crueldade -dos
primeiros conquistadores ;„.-, junto Com
todos os outros .infortunios.,.,,de que.
e	 victima.;	 o : primeiro ": quesito 'ide
eathequese . e eivilisação- -, .ser,i(v; hutna_tó--
.tal .separnção _dos, catbecumenos 	 dos
-vendedores, de, espirito ...i.s. -Mas - qual , será
o obstaculd physico . ou ...Moral que
d-á; obstar- a -que a , 'aVitreza : e  sede:
de 'ganho . . por ,--hütn .lado- 4 -e .•por.'outri)
huma . deserdenada.p`aixão ;:inãa'se'
bíio pôr ,em- relaçãó	 E)

Todas !. ás -considerações . ; geraesque
aeitna apresentainciS‘,, -,tem:-, applicação
evidente bem:notoria ao estado ,,dos
indigehas , , no Brasil. vs As -notes r, k.á.y que
sè referem as letramaiusetilas ., inser,
tas:- em . -varias partes deste-'Artigo for,:
alarão- hum segundo'; Artigo:	 provas
e -esclareeimentos ;•.! C• m hum ..terceiro
discátirenioS:' - ..possibilidade ..e l'conve..-
niencia de dar.,•retnedia a: hum, :,-estado
de cousas tão- deplorav.el,s- e' quaes .se-
j rio os . meies Ane se devão . pôr em pratica.

4;

111~11n••n 	 1~~1..nn•n•••Mé...~~~~111~

NOTICIA g -- ESTRANGEIRÁS,
0n81..~n~IffnOl 	

•n•••n••^,*
•

4f19



Iffirear	

guisar a America . do- Sul , debaiXo:. , do'-tande'. hoje	 egun'clo r tainbern2 se • disse ) .dos'2Podem dar. Em conSequencia,,a ,re-
'Reinado', d'hUrn dos Bourbons ' ;_ interPel-: unicamente ,o receio : :'da Soa resUr'reição, , velacão ,serti , - Perdida para O Estado:

que poderá ter lugar quando terminar' Oriental; .ein4uanto . 0 Governo :de.BUe-.
a guerra" ! civil, - ein( que arde	 Penin- nos : Ayres 'se não ..serVir coanntinicar

íZd	
sula:- O Governo -, da Reptiblica	 : Urtt-= Republica de Urti?nay a . nota N.-12
gay . cOneebe;' 1..que .!só.hurria- imaginação &c., em - que S. E. o Ministro * Argenti-:
prefundamenteoccuPadá deapprebensõe .s rio deu a nrimeirà . conta do 'pessirno:
trielaneoliCas, : poderá . eXaltár-se ao ponto trsd`que - fazia este Estado ". mediátisa-
que parece ter , acontecidoá	 E o Ple. do	 da: "Semi:Soberania dé que	 -
nipotenciario- Argentino : Pinte,	sa. -debaixo da inspecção .de Buenos Ay-

	

seu Governo' : por' "sympathia. : 	res _ "que-: devera ter sido'.Conhecida
O Governo : da RepubliCa' de Uruguay, ; naquella :mesma época ; para: prevenir.

env:corisequencia disto, que olha Como ulterioridadeSH tão' latrientaveis , Como-
facto pesitivo', :entra: na justa :dti as que 'tem tido o. easO na Europa e

vida de=se;o GOverrio', de Buerios=Ay- as que. , ainda. póde ter - na America. , se -
rés ou . 'pOr :si . , ou ,Como encarregado ao- In ante D. Carlos couber a tná sor= .
das -Relaçães' exteriores -.na • RePublica te . -de ser: vencido. ' pela eSposa do fia-

Ieddo Senhor D. Fernando ? 3711. ,* e :á
este couber a dita -de achar-se em esta-
do" de fundar Monarquias -, que logo Se
tornarão Colonias .11.espanholas nes . mes-
mos •paizeS que ,. ha pouco ;, abandena-
rio seus exercites vencidos , seus' par-
tidistas . cobertos de ignominia. "

A leitára daquelles antecedentes que
a America não : conhece', lhe , darãO Int-
ata idea do tiso:;- que • faiem os povos
Orientaes : da sua - actual :"- completa -So-
berania	 re' 'ao ,.. Goveno desta Republi- -
Ca hum i. COnheeinnente-' dos, traidores-que assim -tem . obscurecido a gloria -.1-'
de :. seus:bem , notorros sacrificios; pela
Liberdade e Independencia das ontraS;
e. da stia - 	 rem '‘paticular. '	 '	 •

-Entretanto • o . Governo da : Republiéa -
de.:erügnay. cuidadoso	 quanto' deve •

. rica, em -vez"de , recoidar-lbes seus	 .que exista':	 aqui,' 'não . se - . vê donde sei-o ,-;,de. que : seu- modo de existir não
-unfos,, e fazer -lhes' entrever .a esPwança nasça -aque • afflige o Governo de Buenos- seja hum problema entre . : Os, POVOS	 ;-

•de 'adquirir outriiá ,'que.-fortifiquein sua ,Áyr' es . - relativamente ao. Estado Oriental Sul da'Ainerica , e, no casode' sei-o,
virilidade , 1 augfrientem-_. suás /gloi-lasJ, -e. de Urtiguax, -,que 	 per Lei . fundaMen- que) este- conhecimento- sirva . , de bussn-
tirvão	 fortalecer os . priticipios de in-	 ,invariavel	 sustenta ,-:. e jurou . á li á sua : conducta para coar elles , or:',
dependencia , e -liberdade , :que respiríío face .doss dons Mundos.	 •	 deneu! ao -abaixo assignado , . que ,-peca•
-410 primeiro :ao 'ultimo	 - mais eons- -;I.° QUe 'o Estadoi : Oriental de, Uru- hum	 ãoa • declaraç' expliCita. do Governo'.
fpicuo_ao mais abjecto de Ttodos os' filhos -guay	 e'serii;pasiw seinpre'; livre-, e de-' Bueno 'Ay' res - 	corno Encarregado
" do	 America • o' Governo da . Repu- independente -. 	 qualquer podei Es- das Itelácães- . Exteriores . . da .Republica •

	

.	 .:plica' Se . acha: trai	 presnmil-O , trangeire» . 	-.";	 •	 Argentina , : sobre o_ que o mesmo..
-CO1/10 ' ' de . crer,'- que o eátabelecioiento de 	 2.° . Que :.:turnert Será; o patrimonio de, tende	 e julga ticerca	 ." rnediatisa-
hnina grande MonarqUia , da Familia pessoa 	 Cão .„ 'deste : Estado -e' " Semi:Soberania
dos .Bourbons 'de -1-lespanhir, 	 noie • A- pergunta pois,réduz=se á seguinte: 'tla : Provincia Oriental „..segniirlo.

- minido; 'seja lhumProjeCtO, para tratar:se -- 	 r.O• Goveno 'alai Republie 'a Oriental mal : e ' confidente 'dechir	 aatoli -de	 E...
. seriarrierite	 hUinCoaselhoale S. M.	 se acha prompta á acabar. com . a grande o- PleniPôtenciari6 da Repãblica-.Argen,-..:
e :doas'	 ,tres particulares , sem c'a T; base. da sua -Constituição	 no tina junte , de 7S.-	 ; pois . que, sen-
vacter ou representação 'Conhecida.'	 -caso -que 'o Enviado do Chile , hum In- do este: sentimento .direetam0-ent:c01“-,

'Seria preciso . esquecer-, que existe 'no cognito e. 	 Cêrte de, Madrid ..se 1)10- trario aos : do t Tratado	 minar ,,: de
MOVO mundo burn . grande poder , tão' in: penhão a estabelecer: trunia Monarehia paz : , e A ConstituçãO forinadá corri .es- •
-revessado . ' na . e:dg-et-Mia fdas' Repu .blieas -sob, :`a Diriastia rlos:Briurbons	 no que pecial acquiescencia	 Republica Ar-
db. Sul' Anierica ; `, , cOrno • pode sel-o 'a o": Governo :da Republica .-de:Uroguay geritina‘.; e. Imperio do - Brasir; ao Go-
Fiespanhá	 sita ruiria ;:. e que , na rires-- nãol .. se . considera tão : . favorecido , :corno vento 'da. Republica , Oriental	 Uru- -
(na Europa ; não : seria tãO-facil obter tinha direiio á esgerar,. da -justiça . (105 guay;	 lie•perseittido. Olhar corn'in-
dos 'clifferenteS Gerei-nos , 'tine i'reconhej seis visi 	 differença	 agg-ress-des` d'huin ,-Ágente
cerãO 'a' exlstencia d'eSsas: Republicas ; 	 Não	 preSirmir que : pai-m. (1es- 1)iploinatico= , fóra: da linha :, da sua mis,
o'consentimento é : Cooperação , 'tpie não" (aditar. 'este passe : 'se chame 'a attençíio 'são . ,•:C ¡ respectivas' faenldades;r::,„:
péder	 ria deixar de' Mendiga. : 	 inun'inundo'Americano	 para, , o' ti ne . S. ,	 depois de_ter

	E quando tudo falttAsSe ; quando . ne-	 o :Plenipotenciario: Argentino junto( umprido •-', com; as- :ordens 'precisasdo
Inhuma potencia . . Europêa fechasse Os- de : 	; n affirtna ,ser, a: base deSte Governo -;_teur o prazer :de : saudar. á
-olhos , ao ,interesse, que tem , todas , e' negocio ,.:attribiiirtdo- a hum : homem:, E.' o Ministro dos' Négbeios -: , Estringei;
o que tem manifestado desde, sua. 	 ipie. já mão . existe. ; e 'á sei) partido , ' ,O ros de- Buenes ..Ayres ,. Com :a .
quista -até nossoS 'dias e o'que 'eSpecia.l-:-.. ter-se dirigido	 COrte de . .Alitdrid a tineta 'consideração', -a? particular-. apre:.
mente . devem ter	 - poderes' rintiltitnns sidicitar	 esIãbeleeirne,nto do infante 	 Lucas 'José Obes'.	 Exui. Si Mi-

.	 cOmmereiantes. ;,.para 'o , qUe"	 Atuel 1). Sebastião ;. n':htu ǹ,,i.throno,, "que (..; di- nistro' e Secretario d'EstadO dós Nego- ,-
1 . i-Ca.:-I-leapanhola - não` retrograde.	 particular	 Seri	 erigiri5o cioS : Estrangeires da Repubcali	 Aigew.
tiga ' escravidão ; faltar- nos-hia':4 tainbein nesta	 SeniSoberania „' da, Estado tina.

sentitnentO Nacional , o valor trió ex- I Ori	 r	 nental ; Paque,iiw	 r wi

	

, be iwttido :•á 	
- peihrientado , e a constai-miá heroica dos Cirenti -specçãO-. de Iiiirri!,'Gabinete como
homens, que inerines e'sem experiencia ' Argentino', 	 delirioS:, de 4.04,5> MOVI MEN TO' DO PORTO.
VOID seu brio e 'braços 'unicamente '-dei- hum :- particular ; .;oti áséquivocações.pos
r	

-,	 •
ocárão a Monarquia , e - fandári-to "à Re- Siveis , -	 hurn r Ministro , que::: não 4 he

publica ? Suppól- 	 hè hnina injúria atroz, infallivel - parai formar duvidas	 Donde	 Entradas" , 970 dia :3 de;Abtil.:
dõ' . que nrin . ,se rtern'' 'feito dignes'os'.fi= dignidade e..patriotismo..:de,seusiginies 	 Pernambuco	 Maceió ; : e . Bkiliia.-.Paque,te-.:
Ilios	 •	 .	 .	 ,
	1 	

• ;.,do Sul Amei ic ei	 e não, ,s'upPOI=o,;;' para Waiel-as . 	sua._:-conducta Leopoldina	 17 dias
TnOkil n y-,-Sti rrnac̀a'S . MárccSbe deelarar •reine .` O'1, Projeete da e (-.Arte. politica :, ,:e'para [derramai-as peto: tn:	 Cipos	 Dita '41liança',',2. de 'MzUlrid • lie , birm :. delido ; gnirnerice- , do com todo	 . apparato . das cousas ,	 Dita ' IrOdrignes';', 3 ;dia-s.:',e, •:'cic. SapreeitiveLpor qualqúer que,, merecem,: Sua .	 -	 . 'Londres	 Ba 'rCa Angl jza:Sir Guilherme.Be`rn:!

, lado »que'	 .	 :	 urtu,,existe• o 1)r...1). Nicoláo	 1
.a , _ ;`Assegura--se que esse iriernd :PrOjeete reta, ' e seti'	 r

	

partida : para' fomar:se 	 Loanda	 Purtugoez Novo
Cari ticára'. emir	 Mor te ,	 Alonarcha'; h tnna icréaPre.V-eito-sa-,. - seria -preciso , 53 ,,dias.

.Portuguez Maria das Doresein : ciijo- Reinado 'fera Concebido' e' pre =:' que'. sseuilluStre ' .accusador desse -no- sg dias	 r
posto á begação . ,"do'TChile' ; . PelOS' bari g -çõeS';','que' inão' : deixasem ilugar á= in- 	 - 
eflittioS trhinn ineo r; u1tO Aiá-éntino- j'res -= ' terpretações 'arbitrarias', •,-que- Os parti-. _	 —

laudo em' nome "'dos direitos politicóã-
da Atndrica ,,haina - resposta décisiVa so--
bre o conceito ,* que mereee 'ao Governo'
do Estado Oriental a tentativa Corte'

- de Hespanha ; 'para estabelecer neste
Continente ,aquella dinastia:.

O " Governo da Republica de Uruguay,
ainda que mui longe de apreciar em

- mais do' que póde fazer-o' o bom 'seu-
tido, e assim tambem as - náaquinaçães"
do Gabinete de Aladrid , os Meios

_que parece haver-se proposto -empregar
para realisal-os , acreditou que hum serr.'
timento de' consideração para com ' os
Povos da America do Sul, cujo direito
invoca o Governo deBuenoS-Ayres; para Argentina, se acha no caso de pedir a seus
se fazer ouvir 'deste assumpto , pedião iguaes , e estes na obrigação de fazer
de sua delicadeza buam contestação hurna nova e explicita declaração ,so-
maiá seria, do que em outro caso" lhe bre a sua conducta , quando os succes-
seria permittido	 sos se ' enlacassein, 'e .desenvolvessemn

O GoVerno da Republica de Urtiguay do modo que teme' o Ministro Ai-gen-
- n .5'o estranha, que hUma - Nação impo- tino -- pois que- o Codigo - dos Direitos
tente, para desenvolver - outra especie Políticos' dá Arrie- rica , , tal qual . por ora
de energia contra 'hum inimigo , que póde imaginar-se : bem . como as Naçães
acaba de arrebatar-lhe a mais preciosa cultas nunca disserão , rine lima Estado
das suas easnaeS Conquistas, recorra Soberano tenha o ` direito franco de exer-
de boa fé á miseraveis intrigas- de Ga- eer :sua curiosidade á custa da- digni-
hinete ou para fazer mal unicamente; dade` dos seus Visinhos•C"..
ou para distrahir-'se ao ;menos da' sua - [Liar fundamento lie preciso; e o Go-
dos ye.' por-se em estado de aproveitar 'cern° de Buenos - Ayres não allega- ne-
qualquer acedente ,da foi tuna ; porém nlitun nen pode lisongear-se 'de tel-o
que nesta politica possa apparecer ai- feito , referindo-se a buiria nota do seu
g-uma cousa Capaz de por •em 'agitação Ministro.- , 1Imna duvida acerca do que
o : espirito das . Republicas 'do ,Sul Amue- se pergunta , he' tambena indispensavel

j. A (TYPOGRAEIIIA NÁCION:AL n


